






















































































































































- A morte de quinze Fawcetts me interessa menos do que a 
amizade desses índios, disse ele ao repórter. Eles estao se sentindo 
inquietos e talvez ofendidos. 

O intérprete Nabo entrou também na brecha: 
- Calapalo nao está mentindo e índio nao gosta que branco 

grite com ele! 
Houve uns segundos de agitacao e de um vago temor. O gordo 

repórter se desmanchou em sorrisos, abracou Cumatsi, se declarou 
amigo dos Calapalo e de todo o mundo. E concordamos todos em 
que o melhor era iniciarmos a viagem de regresso. Apesar de can­
sadíssimos como estávamos, nao podíamos perder tempo, para que 
a noite nao nos colhesse longe do acampamento. 

Meu grupo f oi o primeiro a atravessar o rio e a Ilha de volta e 
era composto de mim, do fotógrafo Piros.elli e do piloto Irineu. O 
guia era Nabo. O segundo grupo, formado por Norwood Eggeling, 
Ro mildo Gurgel e tal vez Brian, e que se pusera a caminho logo 
atrás de nós, cedo perdeu-nos de vista, porque Naho andava extre­
mamente depressa e nao atendia aos pedidos que lhe eram feitos de 
diminuir a marcha. Nossas botas, encharcadas pela vadeacao da 
Lagoinha da Mata, pareciam urnas banheiras de chumbo que nos 
prendessem aos pés. Iam chóc-chóc pela senda quase invisível no 
chao. Ao cabo de uns quarenta minutos de marcha estávamos intei­
ramente sós com o guia no seio da mata. Foi entao que Nabo posi­
tivamente se pos a correr ... Agílimo, fundindo-se com os obstácu­
los, passando pelos espinheiros como urna canoa maneira entre ro­
chas, Naho pos-se a correr. O magro Piroselli, que, apesar de estar 
carregando seus petrechos de fotografia, nao se despregou de Nabo 
o tempo todo, agüentou a marcha acelerada. Atrás dele vinha lri­
neu, meio distraído, e eu nas pegadas de Irineu. Quando demos 
acordo de nós, Naho, seguido por Piroselli como urna lebre por 
um ia longe - um saei adulto, um calunga veloz que a mata 

. antes parecía absorver do que entrava ele pela mata. 

Chamei-o várias vezes, pedindo-lhe que reduzisse a marcha. 
Sua aérea resposta era que estava andando devagar. Chegou o mo­
mento em que eu e Irineu tivemos realmente de correr para alcancá­
lo. Quando nos viu esbofados, exaustos, com um medo danado de 
que o grupo seguinte nao viesse pelo mesmo caminho e que ficásse­
mos isolados na mata, Nabo parou, esperou, e me perguntou de 
chofre: 

- M·e dá a calca cáqui? 
Fiquei surpreendido. Desde praticamente o instante da chega­

da ele me pedira a calca e eu a prometera para quando fosse embora 
do Posto Culuene. 

- Claro que dou, Naho, pois eu nao prometi a calca a voce? 
- Eu sei, eu sei. mas dá hoje? 
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- Escote, capitulei eu, ignóbil, dou a calca a voce logo que che­
garmos ao Posto - desde que vocé ande devagar. Está ouvindo? De­
vagar. 

E . d '? - a camisa, a. 
- Nao, disse eu agarrando-me a camisa como a um farrapo de 

dignidade, só tenho urna. 
- Coitado, comentou Nabo. 
Passou a andar em passo mais civilizado. Mas nos tirara muito 

do fólego. Irineu quase resolve sentar quando já nos aproximáva­
mos. Era impossível saber se estávamos perto ou longe do Posto. O 
sol já desaparecera e a noitinha vínha a vaneando por entre os tron­
cos das árvores. Quando, pela terceira vez, eu e Piroselli exortáva­
mos Irineu a nao entregar os pontos - surgiu por entre a folhagem, 
pousado no campo do Posto Culuene, o aviao do próprio Irineu, 
um Piper monomotor, de corpo vermelho e prateado ... Dez minu­
tos depois de havermos chegado ao Posto, N aho vinha cobrar a sua 

cáqui. 
Soube depois, conversando com os demais companheiros, que 

a de Naho nao fora a única chantagem. Os índios pareceram com­
preender que a caminhada tinha sido demais para os brancos e 
aproveitar.am a oportunidade para comerciar um pouco. Nao foi só 
N aho, que teria aprendido a ser malandro com os brancos. Por ins­
tinto eles sao aproveitadores - como as criancas. 

Suponhamos, agora, que eu tivesse Naho ·como guia e me en­
contrasse no meio da selva, em pleno curso de urna expedicao lon­
ga. Devia puni-lo pela ousadia de armar sua pequena chantagem? 
Devia obrigá-lo a andar devagar com o cano de urna pistola metido 
em suas costelas? Ou devia, seguindo o exemplo de Orlando Villas 
Boas, tratá-lo, e a todos os indios, como a de verdade, de­
positárias de tudo que há de bom na natureza humana mas astucio­
sas, disfarcadas, egoístas e rancorosas quando qualquer mal lhes é 
feito? 
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INCf;:NDIO EM XA V ANTINA 

Na madrugada de sexta-feira dia l de fevereiro, quando, de vol­
ta do Posto Culuene, já nos encontrávamos na vila de Xavantina, 
Mato Grosso, despertamos com um estrépito de fuzilaria. Pouco 
depois, um rumor de vozes do lado de f ora da casa rústica cm que 
dormíamos: 

- O Armazém está pegando fogo, Mizu ! 
Quando saímos da casa, com Orlando Villas Boas, vimos na 

face oriental do vilarejo (Xayantina, A beira dorio das Mortes, 200 
habitantes, último povoado de civilizados na fun bria das selva do 
Brasil Central, é um quadrado de casas ao redor de uns dois hecta~ 
res de capim) o Almoxarifado cm chamas. Para Xavantina aquilo 
era como se, no Rio, pegassem fogo ao mesmo tempo todas as casas 
de generos alimentícios. Pior ainda, pois o Almoxarifado, além de 
único armazém local de secos e molhados, era ainda o empório de 
arreios, de combustível, de municao. A fuzilaria que nos despertara 
eiam as balas de mosquet~o disparando como doidas, a toa, nas 
suas caixas, deflagradas pelo fogo provavelmente nascído na gela­
deira a querosene. Mas no subconsciente daquele povo desbrava­
dor, o som dos tiros dera vida a outras imagens: 

- Eu pensei que os Xavantes estivessem atacando a gente, disse 
dona Mabe. 

Mesmo em alguns homens vinha a tona o temor do bugre bra­
vo que se esparrama além da barranca aposta a Xavantina, no 
Morte. Disse um deles: 

- Eu imaginei que fosse o Militao disparando p'ro ar do outro 
lado do rio, para espantar Xavante. 

No entanto, os homens do povoado se atiraram ao incendio 
com urna sanha danada. Naquele braseiro ia torrando o café, car­
bonizando o sal , esturricando a farinha de trigo que vem de Aragar­
~as, a 150 km, que vem de Goiania, a 400 km, que vem do Triangu-
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lo Mineiro, a urnas quatro horas de Douglas, a quase 800 km cm 
reta de ch_ao batido. 

- Tomara que sobre lata de leite, meu Deus, senao o que é que 
eu vou dar ao menino? exclamava urna mulher enquanto das entra­
nhas da cas.a de chamas um homem bradava: 

- O feijao já saiu p'ra fara, Baiano, cuida d~ la:taría! 
U m corte transversal da populacao mestica do Brasil era a hu­

manidade que se agitava cm torno daquele arcabou~o de tijolo, bar­
rote e brasa. M ulatinhos ágeis e caboclos caipiras marinhavam pe­
las paredes parajogar um balde d'água na voragem. Lá em cima do 
telhado o Paulista, claro e alourado, esguichava a água de uma 
mangueira bem na goela ardente do fogaréu. Zé Dentista e o piloto 
Caiado - os dois barrudos da vita - entravam de marreta e picareta 
nas paredes que ameacavam propagar o incendio. Capitaneando 
aquele enxame de gente, pondo ordem naquele caos de·córagem, es­
tava o chef e da Expedicáo Roncador-Xingu, delegado da Fundacao 
Brasil Central em Xavantina, Olívio de Sousa. Com a batina e o 
barrete de linho branco e as alvas barbas avermelhadas pelo fogo, o 
padre Colbacchini tranqüilizava as mulheres e as criancas. 

O incendio foi aos poucos abrandando. Rostos e músculos 
contraídos puseram-se a afrouxar em pregas de cansaco . Comecou 
o inventário do desastre e a volta para casa. O fogo tinha lavrado 
das 2h4Sin as 6 horas da manha. Era preciso dormir pois no dia se­
guinte havia um mundáo de coisas a fazer, tudo a re~construir, com 
a ajuda de Deus e da F AB. 

Diante do drama obscuro e ignorado que ali se desenrolava, da 
luta que só a presen~a fortuita de um repórter em Xavantina ia fixar 
em letra de forma mas que morreria, de outro modo, num telegra­
ma qualquer (Aragarcas, 1 - Pegou fogo em Xavantina o Almoxari­
f ado. Nao há vítimas a lament~r), ficamos pensando na tinta, no pa­
pel, nas conjetqras e na emocao gastos com o desapatecimento., cm 
1925, de ~m coronel ingles na selva de Mato ·Grosso. 

E no entanto, o sumico que levou Fawcett e que em 1952 ainda 
nos atraía, a nós próprios, ao rio Culuene, é um episodiozinho mar­
ginal na epopéia majestosa que arrancou com a primeira bandeira 
paulista e que ainda boje pulsa viril em Xavantina - ponta de lanca 
da civilizacao embebida na brenha verde do Planalto Central Brasi­
leiro . 

E note-se: essa epopéia ·em si mesma é algo novo e estranho. Os 
bandeirantes de agora, como os irmaos Villas Boas, o médico Noel 
N uttels, o Mato Grosso, o Aires. do Posto Culuene, alijaram os mo­
tivos do bandeirante e do descobridor de outrora. Sao homens sem 
cobii;;a e sem luxúria. Gostam de abrir picada na selva e de encon­
trar indio, gostam de desbravar, como os portugueses de antanho 
gostavam de desvirginar mares (e outras coisas), gostam de viver 
naquelas solidoes - mas sem cobica e sem luxúria. Nao procuram 
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minas, nao querem ouro, e a noite esticam entre dois paus a rede 
vazia sobo céu que ferve de estrelas. Eles próprios sao responsáveis 
pela estrita moral que seguem a Fundacao Brasil Central e o Servi­
~o de Protecao aos Indios. Quando ainda novinhas as índias do 
Xingu parecem as vezes estatuetas de chocolate e ao saírem do ba­
nho de rio, batendo os longos cabelos pretos contra as costas para 
secar, dao, apesar de toda a candura de sua nud.ez, para turvar a 
vista de muito caraiba. Mas sao exatamente os homens em torno, 
da Fundacao Brasil Central, que apagam qualquer veleidade de 
gula que ataque o forasteiro diante daquelas frutas da brenha. 

No seu escrúpulo de respeitarem, assim, o ser humano que é 
urna índia (onde nao houve essa vigilancia há indias prostituí das, 
como entre os índios Carajá, do Araguaia) e de assim manterem sua 
autoridade entre os sitvícolas, os homens da Fundacao chegam a 
extremos dos mais expressivos. Houve um caso, bastante recente, 
de um funcionário da Fundacao que quis desposar urna india e para 
tanto pediu licenca aos seus superiores - como um funcionário di­
plomático pede licenca ao ministro do Exterior quando quer casar 
com mulher estrangeira. O caso foi as altas autoridades em índios, 
inclusive, naturalmente, ao general Rondon, e a resposta foi nao. 
F oi respeitada e elogiada - como nao podia deixar de ser - a atitude 
do funeionário, submetendo--se assim aos chefes e querendo real­
mente desposar urna 'índia; mas a aquiescen.cia nao veio. Rondon 
foi mais duro do que Joao Neves é, com a.s bugres do exterior. Fez­
se ver ao funcionário que ele ia constituir familia com urna criatura 
culturalmente distanciada dele por milenios, de hábitos e de moral 
inteiramente diferentes, mais removida de qualquer afinidade com 
ele do que se houvesse nascido nos confins da China. Tal uniao nao 
daria, fatalmente, em coisa nenhuma. A índia nem sabia que o fun­
cionárío queria desposá-la. Ela entendería, e provavelmente aquies­
ceria, em ir a sua rede. Ex,plicar-lhe mais do que isto seria difícil. O 
casamento nao se realizou e o funcionário nao se demitiu e ncm la­
vrou nenhum protesto oficial. Ele entendeu e terá sentido que a 
Fundacao e o S.P.I., protegen-do-o embora de um erro, cstavarn 
principalmente protegendo a india. 

Mas entao qual será o objeto de nos aproximarmos dos indios, 
de fundarmos Postos corno o do Culuene para civilizá-los? Vamos 
querer que vivam sua vida eternamente distantes de nós? 

O fato é que de acordo .com os cálculos mais otimistas acerca 
da popula9ao indígena do B,r~sil, nossos silvícolas nao passarao de 
um rneio milhao. Na realidade nao passarao talvez de uns duzcntos 
e cinqüenta mil. Para que esses últimos representantes da ra~a que 
habita va o Brasil nao se diluam e se dizimem sem deixar rastro, pre­
cisam antes de mais nada ser preservados cm grandes grupos. O 
ideal _será a funda~ao do grande Parque Nacional Indígena, da re­
serva de terras ora em estudo. Tomadas, assim, medidas básicas 
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que impecam o processo veloz de extincao do silvícola, <levemos co­
mecar a assimilacao pela educacao das criancas. Nao, evidentemen­
te, educacao de latim e matemática, mas de portugues e de melhores 
métodos de plantacao de milho e mandioca, de pesca, de cria~ao de 
animais domésticos. Essas criancas é que, continuando nas próprias 
malocas, comecarao a única educacao possível do indio - a que ele 
mesmo adquirirá do filho . Assim, os selvagens só se integrarao mui­
to lentamente em nossa civilizacao, mas virao conscientes, tcriio 
eles mesmos interesse em conservar seus tra~os básicos, nao entra­
rao como uns mendigos, pela porta da libertinagem cm barranca de 
rio e capoeira de mato, mas como algo semelhante a um "povo" 
que se acerca de outro. 

Alguém poderá perguntar: Mas para que? Para qu.e educar es­
ses indios que mal sabem trabalhar, que nao nos trazeín urna cultu­
ra útil? A escassa cultura que tírihamos já f oi aguada, já a dividimos 
com o p·reto, já a repartimos como um pobre pedaco de pao. Se 
continuarmos a cortá-la em fatias nao ficaremos todos, afinal, com 
um punhado de migalhas entre nós? Dcz imigrantes alemaes e dcz 
imigrantes italianos nao trariani mais medula ao Brasil do que toda 
a tribo dos J uruna e dos Cala palo? 

A respo.sta única que se pode fazer é: Mas os indios estao aí, 
rapaz. Importemos alemaes e italianos, o que está muito bem, mas 
os indios nfto vem de lugar nenhum, estao no mato, estao vivos, es­
tao rindo, estao comendo beiju, estao a sete horas de Sao Paulo. 
Por que nao perguntamos ao pai de familia por que nao abandona 
a filharada miúda e nao adota crian~as já grandes e educadas, para 
ajudá-lo a ganhar dinheiro? 
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O SONHO DA NACÁO FUTURA 

Quando Percy Harrison Fa:wcett apanhou as canoas no Curisé:­
vo, ou Kuluseu, sabiaf como explorador experimentado, que aquilo 
nao era um gesto exatamente aconselhável. Mas ele perdera a sua 
can.oa no Salto Taunay, lá para o principio do mesmo rio, e a alter­
nativa era bordejar a corrente a pé - um estúpido suplicio quando 
há um Curisevo deslizando como urna correia de transporte ao lado 
- ?u c?!11Pletar todo o fatigante e longo processo de cercar umjato­
ba de Jtrau, de recortar na casca da árvore urna silhueta de canoa, 
de fincar as cunhas que desprenderao a casca, de meter paus trans­
versais na casca para que nao se feche, de botar tudo ao sol para 
que segue, de arrebitar com íogo a popa para que nao entre água. 
Nao, terá Fawcett pensado, pode nao ser aconselhável mas damn it. 
Ali estava ele, um homem com um objetivo, um explorador britAni­
co, um dos que haviam lutado e vencido na guerra de 14-18, ali es­
tava ele a pé, com Ral~igh Rim'ell a mancar e talvez a querer voltar, 
com Jack um tanto pálido e assustado a despeito daquele flsico de 
a~leta que e~e, Fawcett, O· fizera. adquirí~ para que um dia pudesse 
v1r descobnr com ele a marav1lhosa c1dade dos bandeirantes de 
1753 - e ~ian~e dele .estavam duas ubás. Por ,que iria ele a pé, ou por 
que fica~1a ~1as e d1as ~rrancando urna uba de um pau de jatobá, 
quando 1nd10 anda a pe descal~o e tao bem e gasta todo o seu tem­
po da maneira a mais tola e sem finalidade que é possível? 

Eu o vejo entrando numa das canoas, louro e firme, dizendo 
aos outros que se abancassem. 

<?ra, no s~ba~o 26 ~e janeiro de 1952, quando da expedicao 
que viera do R10 so restavamos no Culuene eu e o Villas Boas (to­
dos os demais haviam inicü~do de manha a viagem de volta) proce­
deu este a distribuicao das mi cangas e dos f acoes e facas trazidos 
para os índios. Os capitaes ganharam facoes, mas Boróro indio . ' meto encrenqueiro (um dos que teriam assistido ao massacre de 
Fawcett) só ganhou urna faca. Aliás, ele dissera antes que queria 
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urna faca e nao urna pernambucana, mas o fato é que na hora em­
burrou. Viu todos os capitaes armados com facoes e danou-se. 

Pois era de se ver a preocupacao cm que ficou Villas Boas du­
rante a zanga do Boróro. Enquanto nao arranjou sei lá onde outro 
facao para dar ao indio (Boróro entao se declarou muito feliz coma 
faquinha ... ) enquanto nao o viu de novo sorrindo e nao recomecou 
a lhe dar cachac5es de amizade e a esfregar sua cara na cara do 
índio velho, Villas Boas nao teve sossego. Essa é a sua maneira de 
lidar com os bugres. 

Se aquele Posto Culuene fosse ingles nao seria a choupana de 
taipa construída dia a dia pelo pr6p.rio Cícero (servente do Posto 
Culuene onde, além dele, só fica o chefe Aires). Seria um bangalO 
com varand~. A noite., de j'aqueta branca e gravata preta para o jan· 
tar, os ingleses tomariam gim Cóm águ& tónica - quando tnais nao 
fosse para manteros nativos a urna respeitosa distAncia. Nao dor­
miriam jamais em redes, ainda que as apreciassem, pelo simples 
fato de que cama de índio é rede, e é preciso marcar as diferen~as. 
Teriam criados índios para cozinhar, lavar e passar. Fariam a barba 
todas as manhas. 

Os brasileiros da Fundacao Brasil Central parecem fazer siste­
maticamente o aposto. Nao constroem urna plataforma para que 
sobre ela os indios os contemplem. Ao contrário, descem até eles, 
praticamente. Vivem como ascetas, numa falta de conforto incon­
cebível. A própria água que bebíamos era apanhada no río aos bal­
des, pelos curumins, e despejada dentro de urna talha sem filtro. A 
comida fornecida aos tripulantes do Posto é feijao com arroz, talvez 
algum macarra.o, mas nao recebem nada com vitaminas, nada de 
frutas, nada verde. Se quiserem variar a dieta que cacem e pesquem. 
Eis aquí algu.mas notas que tiro do meu diário de 29 de janciro, no­
tas escritas com o mau humor de quem tem os tornozelos e as mios 
.inchados de mo·11dida de ·muri~oca: 

"Em postos como este devfarnos, em primeiro lugar, alimentar 
os homens racionalmente. A dieta deles é de fome. Nesta era dos 
sucos de fruta, dos tomates, das sopa$ enlatadas, t!m feijao e arroz. 
O leite condensado que ternos tornado e os peda~os de goiabada 
que andamos comendo, n6s os trouxemos de Xavantina. E entre­
tanto um ótimo servente como o Cícero ganha CrS 700,00 e ainda 
desconta para um !pase que nao o beneficia: recebe liquido CrS 
684,00. Faz um trabalho de desbravador e ganha o que pago a mi­
nha criada ne Rio.~0 Aires, chefe do Posto, parece que ganha coisa 
de CrS 1.500,00. Nao sei quanto ganha Orlando Villas Boas mas sei 
que pelo menos metade do que recebe vai em presentes para os 
íncfios, que ele ama de maneira dificil de descrever, ama como pai, 
como eu amo minhas filhas, só vendo os defeitos deles com bom 
humor e tolerancia e dando brilho as mínimas qualidadcs dos bu-
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.. 
gres. Em segundo lugar, sem tirarmos a afetividade existente em 
nossas rela~5es como indio devíamos guardar, mesmo assim. certa 
distancia. O indio cheira a urucu e piqui, um cheiro vegetal, muito 
melhor do que o cheiro de suor dos civilizados. No entanto, nao 
vejo razao para eu ter acordado hoje de manha .cheirando a puro 
indio. É que eles se recostam em nossas redes, vivem sentados no 
chao da cozinha e bisbilhotando tudo. Há verdadeira promiscuida­
de - sem embargo de urna total inocencia nessas rela~oes. Ninguém 
quis ainda casar com o bonito indio Cuicuro coberto de feridas, 
mas ele comumente está sentado em nossas banquetas. A rede de 
onde eu saí com cheiro de cacique cheirava também a cachorro su­
jo. lsto gasta a resistencia da gente e faz com que se anseie pela vol­
ta do aviao. Urna comida mais interessante, urna vida de mais as­
seio, urna rede onde houvesse travesseiro lit;npo e um len~ol fresco, 
lavado no rio pelos curumins, que sao ótimos auxiliares, isto torna­
ría urna temporada no Posto Culuene muito diferente e - o que é o 
principal - tornaría os homens do Posto alegres e felizes e nao ente­
diados e desiludidos como sao." 

Nao podíamos, em suma, agir de maneira mais diferente do 
Sahib ingles da 1ndia, do conquistador dos cafres da África. A ver­
dade, porém, é que eles, entre os povos de cor, criavafl},J!!!l Im_gério..!..-

_e n·~s, ~¡p;s\~º _,.que Ja somos, estamos criando _~oJ)r~!l ... um~ 
na~a.Q. o os saemos ·q0e senngueiros e castanhe1ros truc1dam 
ln8ios, e onde ternos nossas, ''fronteiras", no sentido americano de 
terra que está senda conquistada, há matan~as de selvagens quando 
há civilizados que a ambi~ao impele para aquelas bandas. Mas no 
que ternos de coloniza~ao organizada, no que ternos criado para o 
desbravamento e a domestica~ao de indios, estamos agindo como 
quem faz urna na~ao , como quem arrebanha irmaos. Podemos exa­
gerar e sem dúvida exageramos, com nosso sentimentalismo e nosso 
relaxamento, mas e~ageramoa ~º cer..t<i· Nao se faz urna na­
~ao envergando um dinner-jacket todas as noites .e mantendo os. na­
tivos em estado de humildade. Isto é receita para lmpério. 
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ÁFRICA INTERIOR 

Toda viagem é introspectiva. Num livro que (;riticava, V. Sa. 
Pritchett destacou há pouco tempo esta cita~ao de Sir Thomas 
Browne: "Existe dentro de nós a Africa, com todos os seus prodi­
gios". Invertendo os termos, na África nos vamos encontrar, a n6s 
e aos nossos tristes prodigios. A paisagem, na África ou em Mato 
Grosso, é den-sa de símbolos. Além disto, se cortarmos, ainda que 
por poucos dias, as amarras que nos ligam a civiliza~ao, come~are." 
mos logo a tomar os mais inquietantes rumos cm águas primitivas. 
O retrato que de nós mesmos nos fazemos deforma-se, talvez dcvas­
semos dizer mesmo que se decompoe cm parte, raramente adquirc 
mais beleza formal do que a que lhe atribuíamos. Adquire urna cer· 
ta brutalidade veraz que as vezes, para tristeza nossa, nao nos en­
tristece. 

M uricoca me mordeu, banho de rio longo demais me ensurde­
ceu, a caminhada a cova de George me deixou urna bolha, a comida 
igual e as vezes escassa de sustento me exasperou e muito daquele 
encanto i.nicial causado pelos índios virou irrita~ao. Na segunda­
feira dia 28 escrevi muito no diário e evidentemente gostei de en­
contrar Deus, ainda que em humílimo estágio, numa situa~io prc­
cária. Anotei: 

.. Há aquí na vizinha aldeia Calapalo um deus prisioneiro, um 
imenso gaviao real de penas cinza-claro no peito, cinza-escuro nas 
costas e penacho branca. Todas as tribos xinguanas tem um, totem 
deve ser-. O daqui foi apanhado pequeno e vive boje. numa cspécie 
de emborcado fu0il de varas, a.rmado· perto das m~locas. Q.uc ele é 
importante ve-se pelo fato dos indios lhe trazerem de comer - mas 
lá está o desgra~ado onde nem pode estender as asas; olhando com 
inquiridores olhos redondos quem se aproxima da sua jaula fedo­
renta, um vago deus de Lautréamont capturado pelos fiéis ." 

Hoje, aliás, o velho deus é um forneccdor de penas a tribo. O 
con tato com a civilizacao moderna come~a talvez a roer urna socie-
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dade primitiva pelo que ela tem de mais puro - a sua forma, qual­
quer que seja ela, de crenca no sobrenatural. Religiao é civilizacao 
na mais intensa de suas formas mas também na mais delicada de to­
das elas. Urna cultura superior consegue muitas vezes com fatores 
menos puros que os religiosos - os científicos, por exemplo - abalar 
a crcn~a religiosa da cultura inferior. Por exemplo: eu vi urna india 
doente, de baco inflamado e duro, sendo curada pelo pagé Taiuri 
(umas das indiciadas testemunhas do massaere de Fawcett) que fu­
mava um longo cigarro de fblha, pronuncia va um exorcjsmo, e lhe 
soprava a fumaca, bem de P~erto, contra o abdomen. Recostada na 
rede, os olhos redondos perdidos no teto de sapé da maloca, a india 
se /aissait faire - mas dava a idéia da mais completa descrenca. Pen­
sava, ta1vez, na penicilina e na estreptomicina da cabana do Posto. 
Pelo fato de haver comprovado a maior eficácia dos remédios caraí­
bas el·a perdera a fé no pagé. Como é altamente improvável que os 
Calapalo tenham dado o salto da Magia para a Religiao, de que nos 
fala Sir James Frazer, o pagé, médico e feiticeiro, é o que haverá de 
maior na sua crenca - e foi talvez um dos primeiros a se desmorali­
zarem quando os civilizados se aproximaram. 

Dizer que os Calapalo ainda nao tem nenhum conceito religio­
so, independente da magia, será provavelmente injusto. Tem Mai­
votsinim, que criou a humanidade fazenclo seis homens e seis mu­
lheres de pau - os homens com urna gibóia desenhada na madeira e 
as mulheres com um peixe pintado. Maivotsinim cantou para ani­
mar as imagens mas nao o eonseguiu. O sol no dia seguinte é que 
deu vida aos seis primeiros casais. O culto de bojeé ''representar'' a 
lenda da criacao. Chama-se a cerimonia "quarupe", de "por ao 
sor·, e os índios de fato püem ao sol os doze pedacos de pau. Mas 
dao a cada pau a personalidade de um morto da tribo e deles ex­
traem nao a vida - sabem muito bem que nao o conseguiriam - mas 
os respectivos espíritos dos mortos, que irao viver numa outra 
"cuiabá", ou aldeia. 

Na mesma terca-feira, quinto dos seis dias que passei no Posto 
Culuene, anotei ainda: 

"Será que o contato com a natureza destrói o espírito cristao 
da gente? Ou será que o meu espírito cristao depende em primeiro 
lugar do meu absoluto conforto? Agora, na cozinha, nada me indu­
ziria a dar alguma coisa a india fanada e flácida, metida num vesti­
do, que vagamente mendigava um pouco de leite condensado ou 
um pedaco do queijo bruto que cbegou de Xavantina. O malandro 
filho dela, de uns 15 anos, ou a encantadora Ritó (AJice) de uns 
lindíssimos e delicados seis anos, me pareciam merecer rriais do que 
aquele farrapo patético, que podia descer rio abaixo com0 urna es­
piga já sem tnilho. Dao pena, muita pena, as criancinhas de colo 
que sofrem - como essa que perdeu a mae e é alimentada pelas ou­
tras índias - mas aí nao há só o meu caso de pai em cena como tam-
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bém o fato de estar ali urna promessa de vida. Bugre doente e fcio 
dá urna raiva indefinida na gente. ~ um insulto a paisagem. Os rclu­
zentes corpos das cunhatas e dos curumins saindo d'água enchem a 
gente de alegria mas a decadencia fisica nos nus devia corresponder 
a morte. 

.. Esta raca xinguana e talvez toda a raca índia vai acabar pelas 
femeas . O casamento marca jnvariavelmente o fim de urna india 
que terá sido tao rij.a e tao sa quanto os pequenos índios. Os abor­
tos (que os fazem) , os filhos que mamam até aos 3-4 anos (o que re­
tarda o nascimento de outros) amolecendo as carnes dessa gente, 
esf arelando-lhes os dentes, tudo is to rouba-lhes a graca. De mais a 
mais as indias tema maior responsabilidade pela família. Os peque­
ninos sao affaire da mae e, enquanto o marido caca, pesca e planta 
um pé de milho, sempre ao sol e dentro d'água, ela vai fenecendo 
como qualquer flor feneceria na sufocacao das malocas, na feitura 
dos beijus, na alimentacao das pequenas sanguessugas que chupam 
o dia inteiro um trapo de seio que foi outrora rijo como o peitoral 
dos meninos e depois pontudo e duro como um limao. Daqui a 
quatro anos Atsume será como a india da cozinha - incapaz até de 
despertar piedade." · 

(A linda menina Atsume, noiva do belo Iró, já iniciara a reclu­
sao da puberdade, o que clareia incrivelrnente a pele dos indios. A 
visita da expedicao fez com que a deixassem solta mais algum tem­
po, já que sua reclusa o apenas comecara. Túrgida, clarinha de pele, 
muito sa, Atsume mostrava como as indias decaem como casamen­
to e os incríveis trabalhos sedentários que tem de f azer depois de ca­
sadas. A franja do cabelo já quase lhe tapava os olhos - pois duran­
te toda a reclusa.o as índias nao cortam o cabelo. Em geral cstao 
noivas quando se recolhem e, ao terminarem a reclusao de uns seis 
meses, saem do seu canto de retiro na maloca, por trás de folhas de 
palmeira, com o cabelo a lhes; cobrir inteiramente o rosto" Tomam 
parte numa grande danca ritual, terminada a ·qual a franja é apara­
da e a menina é mulher.) 

Já que estou como diário na mao valerá talvez a pena, antes de 
fechá-lo , citar essa anotacao de segunda-feira 28: 

"Antes que me esqueca, ontem comi cabeca de saúva, que me 
deu um curumim desses. Tem gosto de hortéla-pimenta e estala nos 
dentes como um grao de torresmo." 

A viagem interior, feita na África ou em Mato Grosso, confir­
ma em seus objetivos os homens de caráter forte. Ao longo de suas 
viagens Fawcett. deve ter sofrido as piores privacoes - mas o tempo 
todo foi nutrindo dentro de si aquele sonho do novo império trans­
ferido para urna Cidade Abandonada na selva da Babia. E, no pla­
no fisiológico , nutria-se de que, entrementes? ... Escreveu ele: "Nao 
faltam cobras e, quando a coluna vertebral da gente já está encos-
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tando nas costelas, um prato de carne de cobra, oferecido as nossas 
famintas mandíbulas, nao é coisa de se desprezar." 

Ou veja-se Orlando Villas Boas. Do ponto de vista do seu con­
forto, tem comido o pao que o diabo amassou desde o dia em que, 
empregadinho que era da Standard Oil, deixou o escritório acanha­
do pa~a se fazer sertanista. No entanto, seus dez ou doze anos de 
selva tem apenas aumentado seu interesse pelo índio e nao pelo 
conforto. Bonitas espigas de milho cultiv.am os Calapalo. Dao facil­
mente tres espigas grandes das que comemos no Río. No dia em 
que o Anta apareceu coro urnas espigas (que ele apenas colhera mas 
nao plantara) nós, no Posto, estávamos entre o primeiro veado, co­
mido ainda quando toda a expedicao estava conosco, e o segundo, 
que o Aires ainda nao tinba cacado. Assim, já fizéramos algumas 
refeicoes de feija~, arroz e, abGbrínha trazida pelos indios. E escusa­
do dizer que a espiga que me deu o Anta foi prontamente comida. 
Orlando olhou o belo espécime que era a sua e disse: 

- Puxa! Que beleza de espiga. Vou levá-la para o Museu. 
Assim, em lugar de comer o milho, guardou-a para dona He­

loísa Alberto Torres, trabalhando, na realidade, para maior glória 
dos Calapalo. 
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AMIGO OU CRIACÁO 
DE RIDER HAGGARD? 

Ü menino, de seus dez anos, entrou na caverna. Dentro daque­
la escuridao, no seio da pedra, o mar que se quebrava ao longe res­
soava como no fundo dos caramujos. O menino foi prosseguindo, 
os olhos claros bem abertos. Súbito - o chao que fugia, urna queda 
brusca mas breve. 

A cova em que o Fawcett de dez anos encontrou o seu tesouro, 
a cova que em parte o deve ter tramautizado e impelido pelo mun­
do em busca da sua Cidade, nao seria mais profunda e nem mais 
larga do que a cova da Lagoinha da Mata, que visitamos com seu 
filho no dia 25 de janeiro de 1952. Aquele tombo, levado em Tor­
quay, no ano de 1877, levara-nos a Lagoinha da Mata setenta e cin­
co anos depois. 

Pouco conhecido e pouco explicado, entrevisto em Ceilao, vis­
lumbrado no Guaporé, apontado na Bahía e nos campos da grande 
guerra, na Bolivia e no Palácio do Catete, os mais estranhos ecos 
sao despertados por Fawcett., que atravessou eomo um fogo-fátuo 
tantas florestas e ruínas, neste mundo. 

O General Ramiro Noronha que, em 1920, teria sido convida­
do por Fawcett para acompanhá-lo naquela expedicao e que tam­
bém dá do explorador o retrato de um homem autoritário e de urna 
for~a de vontade de ferro, vira-o sempre com urna estatueta de jade 
(basalto segundo Brian Fawcett) na bagagem. Nos pés e no peito da 
estatueta havia inscricoes, e Fawcett disse ao General Ramiro (Diá­
rio da Noite, 20-2-52): 

- O Coronel Fawcett me segredou que aquela estatueta era a 
chave de todos os seus planos, e a senha para poder entrar nacida­
de oculta, que estaría sob a guarda de índios ferozes. Monstrando 
aquela estatueta, exerceria poder irresistível sobre os nativos. 

Acrescenta Brian Fawcett que a estatueta, "devido ao seu ele­
vado teor de magnetita, emitia ondas elétricas e dava um ligeiro 
choque ao con tato". 

t 61 



covA owoc 
fOlt"H ACttl\OOS o• osaos 

Diagrama da caminhada que empreendemos do Posto Culuene, da Fundacao Brasil Cen­
tral, até a cova da La~oinha da. Mata, onde foram desenterrados os ossos supostament~ do 
Coronel Faw~ett_. A lmha pont1lhada marca o nosso percurso e a linha de bastonetes 0 per­
curso que tena sido o de Fawcett e seus companheiros cm 1925. Os dois itinerários se con­
fundem no ponto assinalado pela primeira flecha acima. ( De-senho do Major Norwood 

Aí, portan to, já ternos maravilhas djgnas de qualquer romance 
de aventura dos mais aventurosos - dignas das "Minas de Salo­
mao" ou qualquer livro de Rider H.aggard. Mas a história, de certa 
forma, é de Ridcr 1-laggard! Foi o próprjo Rider Haggard quem 
deu a estatueta a Fawcett, depois de have-la recebido de presente de 
um filho que morava em Mato Grosso e que por sua vez a ganhara 
de um empregado índio que vinha de urna tribo distante. Diz, sob a 
autoridade de Brian Fawcett, o jornal que citamos: HQ índio que 
trabalhava na fazenda do fil'ho do famoso escritor, certa vez, quan­
do viu a catedral de Cuiabá ainda em construcao, nao se mostrou 
surpreso e djsse que, com tres días de viagem de sua aldeia, havia 
edificios maiores, com luzes que nunca se apagavam de noite". 

Fawcett vale toda urna biblioteca de Rider Haggard, de Júlio 
Verne, de Emílio Salgari . Urna história imaginativa da sua vida da­
ría um 1ivro clássico para a juventude. Se tivéssemos ido ao local da 
sua tragédia ainda bem jovens, há uns vinte anos, só teríamos trazi­
do de lá sua imageqi, sua vida, as circunstancias do seu desapareci­
mento. Os indios nós os evocaríamos como árvores ambulantes, 
talvez, ou como pecas do cenário em que se movera Fawcett, ou, 
ainda, como os viloes da sua história. 

O Fawcett da Taprobana e de Rider Haggard seria invencível 
na imaginacao de um repórter de quinze anos. U m repórter de trin­
ta e cirteo, porém, nao podia deixar de ver uma outra coisa algo 
maior no Xingu: a criacao do mundo. 
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RETRATO DO ARTISTA 
COMO UM INDIO JOVEM 

l. 

Q uando o Beechcraft An.tónio Rapozo Tavares, pilotado por 
Dorival Marques, aterrissou dia 25 de janeiro no campo de pouso do 
Posto Culuene, a beira dorio do mesmo norne, tinha voado sete ho.­
ras no presente e sete mil anos rumo ao passado. Poderia ter aterris­
sado a beira do Tigre e do E.ufrates há uns sete mil anos, antes do 
nascimento de qualquer das civilizacoes. Só isto basta para tornar 
os indios inestirnáveis para nós. Ternos aqui, em nosso país, ao lado 
do nosso ensaio litoraneo de civilizacao ocidental, homens anterio­
res a essa aceleracao do processo de desenvolvimento humano a 
que chamamos, de um modo geral, civilizacao. Podemos nos debru­
car sobre o passado da espécie, vivo ao nosso lado. Até o Tempo, 
no Brasil, fica confuso. 

No mundo em criai;ao que fomos surpreender nas cabeceiras 
do Xingu nao há rnais, unicamente, os tipos básicos de Abel e 
Caim, do agricultor e d() criador, do hornem que planta e do ho­
mern que mata. Lá já chegou a fecunda preguica que inv·enta, que 
transubstancia,. que vai aligeirando e.m música, em palavra, em· ris,. 
co, o chumbo que é a vida. 

Se comecamos como Génese de Moisés por que nao terminar 
com o Génese de Shaw? Diz Eva, falando a Adao e Caim, na pri­
meira parte do Pentateuco de Shaw: 

"Meus filhos e os filhos de meus filhos nao sao todos lavrado­
res e lutadores. Alguns deles nem lavram a terra e nem lutam: 
sao mais inúteis do que qualquer de voces dois: sao franzinos e me­
drosos: sao vaidosos: e no entanto sao sujos e nao se dio ªº traba­
lho de cortar o cabelo. Pedem emprestado e nao pagam; mas a gen­
te lhes dá o que querem, porque eles contam mentiras lindas em pa­
lavras lindas" . 

Quando nosso aviao pousou a beira do Eufrates - Culuene, 
digo - urna das figuras que lago se destacou da castanha monotonía 
da tribo foi o Anta. Como os atletas da tribo, os do tipo de Iró, usa-
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va cordas de fibra nos bracos, para real~ar bíceps e deltóide, mas 
nao remava como Iró. Usava penas de arara nas orelhas, mas nao 
parecía interessado na caca. Tinha seu colar de conchas no pescoco 
mas nunca se ve o Anta ocupado no rio, a nao ser que tomar banho 
seja ocupa~ao. Na cintura usava o colar de contas, ~ont~s que deve 
ter ganho dos caraíbas, mas em troca de que serv1co nao se s~be. 
Quando o Anta me trouxe a espiga de milho eu lhe pergunte1: 

- V oce planto u? 
- Nao, apanhou. 
E de outra feita: 
- Voce nao ca~a, nao planta e nao pesca? ... 
- Nao - e o Anta sordu com os dentes estragados e que lhe 

doem, como doíam em Pascal. 
Um d·ia em que eu e o Villas Boas fomos beirando o Culuene, 

de noitinha, em busca de alguma ca~a, Anta e o Boróro vieram co­
nosco. Ao surgir um prímeiro trecho pantanoso a atr~vessar, o Bo­
róro, rijo mas velho, se dispcis a me atravessar e ao Villas Boas nas 
costas. O Anta sentou na beira do barranco. Fomos e voltamo.s ao 
cabo de urna meia hora e ele ainda estava no mesmo lugar. T1nha 
urna história pronta a contar, urna perna machucada e que nao que­
ría meter n'água antes de se escarificar. 

(A escarificacao, na medicina Calapalo, parece ter o mesmo lu­
gar importante que tinha a sang~ia na nossa mc:cticina. O indio é ~s­
carificado, até sangrar, corn um instrumento fe1to de dente de pe1xe 
cachorra encrustado numa cabac~ª· Quando está panema por qual­
quer razao, quando nao acerta flecha em peixe ou caca, precisa ser 
escarificado.) , . . 

Tantos os indios, como, sem duv1da, os carafbas parec1am gos-
tar dele. Era simpático, risonho, pronto a fazer pequen os ser~icos .e 
sabendo evitar os grandes com graca e boas desculpas, sem Jamats 
se confundir com o malandro congenito, que nada quer fazer ape­
'nás para ficar sem f azer nada. 

O Anta, em suma, em toda a tribo, parecia o mais próximo de 
ser aquilo a que damos o nome Qe artista, es~e que nasce coma mis­
sao de nem cavar aterra e nem lutar, que busca o ócio como a plan­
ta busca o Sol, como a flecha busca o pássaro. 

Quando ele me ~pareceu um dia no terreiro tocando urna flau-
ta confirmaram-se as minhas suspeitas. 

- Voce fez a flauta, Anta? 
- Nao, pai da noiva fez. 
Mas ele tocava a flauta e era ele o que mais parecía sonhar, 

quando se deitava nas redes armadas pelos caraíbas ou parava a 
porta da cozinha na hora da nossa comida. Nele comecava a se re­
dimir a "selvageria" da tribo. 

Arranjemos o Parque dos lndios - e interfiramos o menos 
possível com seus habitantes. Os indios do Xingu estao talvez no 
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ponto em que o homem come~a a ilustrar a parede das cavernas e 
a transformar a história de assassínios como o da Lagoinha da Mata 
nas primeirás sagas ru<iles da ra~a. 
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AP~NDICE 1 

"Relacao Histórica de huma occulta, e grande Povoacao anti­
quissirna sem moradores, que se descubrio no ano de 1753. 

Em a América . . . ... ............. . .. .. . .. ..... . 
nos interiores . . . ~ .. . . t •••••••••• •• ••••••• • ••••• 

, 
contiguos aos .. . . . . .. .......... ........ .. . .... . 
M estre de Can ...... ... . . . .. ....... . .... . .... . . 

e sua commitiva, havendo dez annos que viajava pelos sert0es, 
a ver se descubria as decantadas minas de prata do grande descubri-
.. dor Moribeca, que por culpa de hum Governador se nao· fize.ri.o pa­
tentes, pois queda usurpar-lhe esta gloria, e o teve prezo na Bahia 
até morrer, e ficarao por descubrir. Veio esta noticia ao Rio de Ja­
neiro em o principio do anno de 1754". 

Depois de huma larga, e importuna perigrinacao, incitados da 
insacíavel cobica do ouro, e quasi perdidos cm muitos annos por 
.este vastissimo Certao, descubrirnos urna coTdilheira de montes tio 
elevados, que pareciao chegavao a Regiao etherea, e que serviao de 
throno ao vento, as mesmas estrellas; o luzimento que de longe se 
admirava, principalmente quando o Sol fazia impressao no cristal 
de que era composta, formando huma vista tao grande, e agradavel, 
que ninguém daquelles reflexós podia afasta.r os olhos; entrou a 
chover antes de entrarmos a registrar esta oristallina maravilha, e 
viamos sobre a pedra escalvada correr as águas, precipitando-se dos 
altos rochedos, parecendo-nos como a neve, ferida pelos raios do 
Sol, pelas agradaveis vistas d'aquelle ..... ..... uina se reduzi-

l. Fonte: Revista trimestral de História e Geografia do Instituto Geográfico B.rasilei­
ro. Tomo 1, 1839-40. 1839, Río de Janciro (Biblioteca Nacional). Os cspa~os do 
manuscrito cxpressos cm pontos sao os lugares roídos de cupim. 
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ria ...... ..... ...... .. ............... das aguas, e a tranquilidade ........... do 
tempo nos resolvemos a investigar aquelle admiravel prodigio da 
natureza, chegando-nos ao pé dos montes, sem embaraco algum de 
matos, ou ríos, que nos difficultasse o transito; porém circulando as 
montanhas, nao achamos passo franco para exccutarmos a resolu­
~o da acomettennos estes Alpes, e Pyrineos Brasilicos, resultando­
nos deste desengano huma inexplicavel tristeza. 

Abarracados nós, e com o designio de retrocedermos no dia se­
gui nte, succedeo correr hum negro, andando a lenha, a hum veado 
branco, que vio, e descobrir por este acaso o caminho entre duas 
serras, que pareciao cortadas por artificio, e nao pela Natureza: 
como alvoroco d'esta novidade principiamos a subir, achando mui­
ta pedra sol ta, e amontoada, por onde julgamos ser calcada desfeita 
com a continuacao do tempo. O~stamos boas tres horas na subida, 
porem suave pelos cristaes que admiravamos, e no cume do monte fi­
zem os alto, do qual est~ndendo a vista, vímos cm hum campo raso 
maiores demonstracoes para a nossa admiracao. 

Devizamos couza de legoa e meia huma Povoacao grande, per­
suadindo-nos pelo dilatado da figura ser alguma cidade da córte do 
Brazil, decemos logo ao Valle com a cautella .... seria cm scmclhan-
te caso, mandando explor ........... gar a qualidadc, e ........... se bem 
que repararam .... ....... fuminéz, sendo este, hum dos signaes evi-
dentes das Povoac5es. 

Estivemos dois días esperando aos exploradores para o fim que 
muito desejamos, e só ouvi:mos cantar gallos para ajuizar que havia 
alli povoadores; até que chegaram os nossos desenganados de que · 
nao havia moradores, ficando todos confusos: resolveu-se depois 
hum indio da riossa commitiva a entrar a todo o risco, e coro pre­
caucao; mas tornando assembrado, affirmou-nos nao achar, nem 
descobrir rastro de pessoa alguma; este caso nos fez confundir de 
sorte, qlle nao acreditamos pelo que viamos de domicilios, e assim 
se arrujaram todos os explorado.res a ir seguindo os passos do in­
dio. 

Vierao confirmando o referido depoimento de nao haver povo, 
e assim nos determinamos todos a entrar com armas por esta po­
voacao, em huma madrugada, sem haver quem nos sahisse ao en­
contro a impedir os passos, e nao achamos outro caminho, senao o 
unico que tema grande povoacao, cuja entrada he por tres arcos de 
grande altura, o do meio he maior, e os dois dos lados sao mais pe­
quenos; sobre o grande e principal divisamos letras que se nao po­
derao copiar pela grande altura. 

Faz urna rua da largura dos tres arcos com casas de sobrados 
de huma, e outra parte, com as fronteiras de pedra lavrada e já de-
negrida; ........ inscripcoes, abertas todas ...................... ortas sio 
baixas de fei ........... nas notando que pela regularidade e simetria 
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com que estao feitas, parece huma só propriedade de casas, sendo 
em realidade muitas, e algumas com seus terrados descubertos, e 
sem telha, por que os tectos sao de ladrilho requeimado huns, e de 
lages outros. 

Corremos com bastante pavor algumas casas, e em nenhuma 
achamos vestigios de alfaias, nem moveis, que podessemos pelo 
uso, e trato, conhecer a qualidade dos naturaes: as casas sao todas 
escuras no interior, e apenas tem huina escassa luz, e como sao abo­
badas, resonavao os echos dos que fallavao e as mesmas vozes ate-
morisavao. , 

Passada, e vista a rua de born comprimento, demos em huma 
Praca regular, e no meio d'el.la urna columna de pedra preta de 
grandeza extraordinaria, e sobre ella huma estatua de homem ordi­
nario, com huma .mio na ilharga esquerda, e .o bra~o direito esten.­
dido, mostrando com 0 dedo index ao Povo Norte; em cada canto 
da dita Praca está huma Agulha, ~ imitacao das que usavao os Ro­
manos, mas algurnas já maltratadas, e partidas como feridas de al­
guns ra1os. 

Pelo lado direito d'esta Praca está hum soberbo edificio, como 
casa principal de algum senhor da Terra; faz hum grande salio na 
entrada, e ainda com medo nao corremos todas as ca .... . sendo tan-
tas, e os retret ........... zerao formar algum ....... ............ .. marca 
achamos hu ........ ... massa de extraordin ...................... soas custa-
vao o levantal-a. 

Os morcegos erao tantos_, que investiao as caras das gentes, e 
faziao urna tal bulha, que admirava: sobre o portico principal da 
rua está urna figura de meio relevo talhada da mesma pedra, e dispi­
da da cintura para cima, coroada de louro; representa pessoa de 
pouca idade, sem barba, com huma banda atravessada, e hum fral­
delim pela cintura; debaixo ·do escudo da tal figura tem alguns cha­
racteres já gastos .com o tempo; divisao-se porem os seguintes: -
(Veja-se a estampa, inscricao N. 1). 

Da parte esquerda da dita Praca está outro edificio totalmente 
arruinado, e pelos vestigios bem mostra que foi templo, porque ain­
da conserva parte do seu magnifico frontespicio, e algumas naves 
de pedra inteira: occupa grande território, e nas suas arruinadas pa­
redes se veem obras de primor com algumas figuras, e retratos em­
butidos na pedra com cruzes de vários feitios, corvos, e outras miu­
dezas, que carecem de largo tempo para descrevel-as. 

Segue-se a este edificio huma grande parte de povoacoes toda 
arruinada e sepultada em grandes, e medonhas aberturas da terra, 
sem que em toda circunferencia se veja herva, arvore ou planta pro­
duzida pela Natureza, mas sim montoes de pedra, humas toscas e 
outras lavradas, pelo q'entendemos .. .... vercao, porque ainda en-
tre .. ......... da de cadaveres, que ..... e parte d'esta infeliz .... da e de-
samparada, talvez por algum terremoto. 
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Oefronte da dita Praca corre arrebatadamente hum caudaloso 
rio largo, e espacoso com algumas margens, que o fazem muito 
agradavel a vista: terá de largura onze, até doze bracas, sem voltas 
consideraveis, timpas as margens de arvoredo, e troncos, que as in­
nundacoes costumao trazer; sondam,os a sua altura, e achamos nas 
partes mais profundas quinze, e até dezesseis bracas. Da parte d'a­
lem tudo sao campos muito vicosos e com tanta variedade de flores, 
que parece andou a Natureza mais cuidadosa por estas partes, fa­
zendo produzir os mais mimosos campos de Flora: admiramos 
tambem algumas lagoas todas cheias de arroz, do qual nos aprovei­
tamos, e também dos inumeráveis bandos de patos, que se criao na 
fertilidade d'estes campos, sem nos ser difficil o cacal-os sem chum­
bo, mas sim as maos. 

Tres dias caminhamos. rio abaixO', e topa.mas h urna catadupa 
de tanto estrondo pela forca das agoas, e resistencia do lugar, que 
julgamos o nao f azia maior as boceas do decantado Nilo, que pare­
ce o grande Oceano. He todo cheio de penínsulas, cobertas de verde 
relva, com algumas arvores dispersas, que fazem ........... davel. 
Aquí achamos ... ........ a falta d'elle se nos .... ................. ta varieda-
de de caca .... . tros muitos animais creados sem cacadores que os 
corrijo, e os persigao. 

Da parte do Oriente d'esta catad upa achamos subcavoes, e me­
donhas covas, fazendo-·se experiencia da sua profundidade com 
muitas cordas: as quaes por mais compridas que fossem, nunca po­
demos topar o seu centro. Achamos tambero algumas pedras soltas; 
e na superficie da terra, cravadas de prata, como tiradas das minas, 
deixadas ao tempo. 

Entre estas furnas vimos huma coberta com huma grande lage, 
e com as seguintes figuras lavradas na mesma pedra, que insinuao 
grande mysterio aoque parece (Inscricao N. 2). Sobre o portico do 
templo vimos outras da forma segµinte designadas (lnscrioao n. 3). 

Afastado da povoacao, tiro de canhao, está hum edificio, 
como casa de campo de duzentos e cincoenta passos de frente: pelo 
qual se entra por hum grande portico, e se sobe por urna escada de 
pedra de varias cores, dando-se logo· em huma grande sala, e depois 
d'esta em quinze casas pequenas todas com portas para a dita sala, 
e cada huma sobre si, e com sua bica d'agoa .. .... .... a qual agoas e 
ajunta .. .. .. .... . mao no pateo exter .... ......... ...... .. columnatas em 
cir ...... ... . ra quadrada por artificio, suspensas com os seguintes 
charaGteres (lnscricao N. 4). 

Depois d'esta admiracao, entramos pelas margens dorio a fa­
zer experiencias de descubrir ouro, e sem trabalho achamos boa 
pinta na superficie da terra, promettendo-nos muita grandeza, as­
sim de ouro, como de prata: admirarnos o ser deixada esta povoa­
cao dos que a habitavao, nao tendo achado a nossa exacta deligen-
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cia por estes certoes, pessoa alguma, que nos conte d'esta deplora­
vel maravilha, de quem fosse esta povoa~ao, mostrando bem nas 
suas ruinas a figura, e grandeza que teria, e como seria populosa, e 
opulenta nos seculos em que floresceo povoada; estando boje habi­
t~da de andorinhas, morcegos, ratos, e raposas, que cevadas na 
muita creacao de galinhas e patos, se faze.m maiores que hum cao 
perdigueiro. Os ratos tem as pernas tao curtas, que saltao como 
pulgas e nao andao, nem correm como os de povoado. 

D'aqui d 'este lugar se apartou hum companheiro, o qual com 
outros mais, depois de nove dias de boa marcha avistaram, a beira 
de huma grande enseada que faz hum rio, huma canoa, com duas 
pessoas brancas, e de cabellos pretos, e soltos, vestidas á Euro-
pea ....... ... hum tiro como signa! para se ve .... ...... para fugirem. 
Ter .......... felpudos, e bravos ..... ga a elles se encrespao todos, e in-
vestem. 

Hum nosso companheiro chamado Joao Antonio achou em as 
ruinas de huma casa hum dinheiro de ouro, figura esferica, maior 
que as nossas moedas de seis mil e quatro centos: de huma parte 
com a imagem, ou figura de hum moco posto de joelhos; e da outra 
parte hum ~reo, huma coroa, e hum& setta, de cujo genero nao du­
vidamos se ache muito na dita povoacao, ou cidade desolada, por­
que se foi subvercao por algum terremoto, nao daria tempo o re­
pente a por em recato o precioso; mas he necessario um braco rnui­
to forte, e poderoso para revolver aquelle entulho calcado de tantos 
annos, como mostra. 

Estas noticias mando a Vm. d'este s.ertao da Babia, e dos rios 
Parácacú, Una, assentando nao darmos parte a pessoa alguma,, por 
que julgamos se despovoarao villas, e arraiaes; mas eu a Vm. a 
dou das minas que ternos descoberto, lembrado do muito que lhe 
devo . 

Supposto que da nossa companhia sabio já hum companheiro 
com pretexto differente, com tudo peco a Vm. largue essas penu­
rias, e venha utilizar-se d'estas grandezas, usando da industria de 
peitar esse indio, para se fazer perdido e conduzir a Vm. para estes 
thesouros, & c ; ......... .. .. ...... . ...... . ....... charao nas entra· 
das ... ... ..... b re lag es ......... . . 

(Segue-se no manuscrito o que se acha representado na estam­
pa debaixo do N . 5.) 
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Esqueleto na Lagoa Verde 

Percy Harrison Fawcett, cidadio de Tor­
quay, Inglaterra, nasc~u em 1867. Aos 26 anos 
de idade, servindo como oficial britanico em 
Ceilao, teria descoberto, numa rocha, antigas 
inscric<>es. Esse fato, sornado a pesquisas que 
fez em documentos históricos. levaram-no a 
crer numa Cidadc Abandonada cm pleno ser­
tao brasileiro, de antiqüísima idade histórica. 

Em 1920, com autorizacao do Governo Bra­
sileiro, Fawcett realizou sua primeira expedi­
cao, na tentativa de encontrar a Cidade Aban­
donada. Em vao. Em 1925, fez nova tentativa, 
desta vez acompanhado de seu filho Jack e do 
jovem Raleigh Rimell. Desapareceu oa selva, 
sem deixar vestígios. 

Neste livro. Antonio Callado descre.ve as 
buscas que fo ram feítas para encontrar tra~os 
da passagem de Fawcett e - quem sabe? - encon­
trar o próprio FawcetL Um livro que se le 
como um romance de aventuras. 
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